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O CONFLITO NO MÉDIO ORIENTE
Guerra de religiões?
Blog Marista – Fr. Emili Turú

No momento em que escrevo estas linhas, os jornais anunciam em primeira página que Israel continua bombardeando o Líbano e que o Hezbolá, que se diz preparado para uma “guerra aberta” com Israel e que está disposto a levar adiante sua resposta militar “mais além de Haifa”, enviou um avião sem piloto cheio de explosivos contra um barco de Israel.

A notícia “em primeiro plano” da web do Instituto marista comunica, em troca, que 17 irmãos dos cinco continentes iniciaram há poucos dias sua preparação para partir em missão para países muito diferentes do seu lugar de origem.

Alguns analistas descrevem o momento atual como um “choque de civilizações” ou como uma “guerra de religiões”. O oferecimento e a disponibilidade de nossos irmãos nos recordam que “outro mundo é possível” e que, para isso, faz falta “outro caminho”. Não são bombas, certamente, que trarão paz ao mundo. Sim, é possível, mais ainda, é imprescindível empreender o caminho da aproximação pessoal, do conhecimento mútuo, do diálogo, do respeito. São bem conhecidas as três fases programáticas com as quais Hans Küng inicia suas magníficas monografias sobre o Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo: “Não haverá paz entre as nações sem paz entre as religiões. Não haverá paz entre as religiões sem diálogo entre as religiões. Não haverá diálogo entre as religiões se não se investigam os fundamentos das religiões”.

Estas simples linhas querem ser homenagem aos maristas, irmãos e leigos que, em diferentes países do mundo estão promovendo, de maneira discreta, porém muito eficaz, o diálogo entre religiões. Penso, sobretudo nos países onde os cristãos são uma minoria. Penso hoje, especialmente, no Oriente Médio: Líbano e Síria. A presença marista nesses países tem sido, desde sempre, uma escolha de acolhida, de compreensão, de paz. Contra o fanatismo, educação. Contra a guerra, educação. Contra a ignorância, educação.

Queridos maristas no Oriente Médio: nos orgulhamos em saber que a presença de vocês representa todos nós. Sabemos que em momentos de conflito vocês continuarão promovendo os grandes valores que os caracterizam. Contem com nossa estima e apreço. Rezamos com e por vocês e pelas pessoas sofridas de seus países.

Envie seu comentário
Mensagem em tempos difíceis - Enviada da Casa Marista de Faraya 

Faraya é um belo lugar situado a uns 35 quilômetros ao noroeste de Beirute, capital do Líbano, e aos pés do monte Misar. Situado numa altitude de 1250 metros acima do nível do mar, nos oferece maravilhosas vistas de suas montanhas e de seus vales. É uma zona cristã.
Neste momento esse país se encontra em profunda tristeza. Porque tristeza e raiva contida é o que aflora nas pessoas de boa vontade ao verem que os esforços que realizaram para que as novas gerações alcançassem um futuro de paz, de prosperidade, de esperança, estão fadados, uma vez mais, ao fracasso.
Preocupa-nos a destruição material do país. Preocupa-nos a destruição das infra-estruturas, das vias de comunicação, das fontes de recursos. Por isso é muito doloroso ser testemunhas impotentes das nefastas conseqüências de algumas decisões políticas que são tomadas por líderes que perseguem interesses partidaristas e sectários. O povo pouco pode fazer neste “jogo desolador” de interesses e desejos de domínio nacional e internacional.
Neste ambiente nacional de tristeza e raiva contida, uma experiência nova no âmbito marista do Líbano está acontecendo. Trata-se de um demorado estudo, programado para 10 dias de duração, sobre nosso documento, “A Missão Educativa Marista”.
Este encontro foi preparado com carinho e entusiasmo durante vários meses. Foi discutido e aceito pelo Conselho provincial da Província marista Mediterrânea. O irmão Onorino Rota, um dos membros da equipe que deveria animar o curso, ficou impossibilitado de vir, assim como o irmão Mario Meuti, que se propôs participar do mesmo. Os irmãos Santiago Fernández e Teófilo Minga conseguiram chegar ao país.
Nenhum dos professores previstos para o curso faltou. Inclusive, um deles que não esteve presente no primeiro dia por questões familiares, acaba de se integrar hoje ao grupo, depois do pequeno descanso do domingo. Também participam do curso os irmãos Emilio Alastuey e José Maria Romero Velilla, que desempenham sua missão no Líbano.
Dadas as circunstância especiais em que o curso se realiza, temos recebido e continuamos recebendo, enquanto escrevemos estas linhas, uma quantidade de chamadas de pessoas que se preocupam conosco. Sabemos que estamos presentes em seus corações e em suas orações. Agradecemos sinceramente a todos.
Aos irmãos que se preocupam conosco, assim como os irmãos Provinciais que nos acompanham dia-a-dia, fiquem seguros de que não temos motivo para o desânimo. Estamos em uma zona segura, na qual não existem estruturas que possam ser consideradas como “objetivos bélicos”, cuja proximidade poderia acarretar-nos algum incidente. 
Estamos seguindo o plano previsto com toda fidelidade. Estamos decididos realizá-lo até ao fim, no dia 23 de julho. Não é somente uma decisão da equipe que o preparou, nem do irmão Georges Trada, delegado do irmão Provincial no Líbano e do irmão José Remiro, inspirador e animador do encontro, mas de todos e de cada um dos leigos e irmãos que participam do mesmo. É a primeira vez que os professores dos colégios de Champville e Byblos se encontram entre si e alguns nem mesmo se conheciam. Foi criado um grupo de trabalho, de amizade, de intercâmbio de experiências e vida que tem se demonstrado surpreendente e invejável. Não vamos renunciar esta riqueza. Não vamos desperdiçar esta oportunidade de continuar aprofundando nosso carisma, nossa identidade e nossa missão. E estamos fazendo isso com alegria, num ambiente de estudo e trabalho sério e numa serenidade muito grande, dadas as circunstâncias que nos toca viver. A oração está presente no início de nossos trabalhos do dia e com a santa missa encerramos cada jornada. Não existe medo, sobressaltos. Nossa confiança se mantém no Senhor e na Boa Mãe que nos concedem manter bem alta o nosso moral. Para isso contribui também saber que nossos irmãos em Jbeil, Amchit e Champville se encontram bem e em zonas seguras.
Mas tampouco vamos agir de maneira imprudente caso as circunstâncias piorem e ponham em perigo nossas vidas ou nos aconselhem a suspender o curso. Porém, a realidade não é esta, e com a ajuda da Boa Mãe levaremos a bom termo com a alegria que sentimos ao nos deixar invadir pela riqueza de nossos documentos maristas.
Irmãos, lá onde vocês estiverem e quando lerem esta mensagem, recebam nossos agradecimentos e não dramatizem nossa situação. Para nós, o único drama que percebemos está sendo vivido por muitas pessoas inocentes deste país. Coloquemo-las nas mãos do Senhor.

Carta do Ir. José María Romero

Queridos parentes, irmãos maristas e amigos: escrevo-lhes uma carta coletiva para dar noticias deste país e também nossas – dos irmãos e professores de nosso colégio - já que bastantes dentre vocês nos escreveram para saber sobre nossa situação.
Em primeiro lugar lhes digo que estamos muito bem e muito tranqüilos em uma casa que temos na montanha, onde não corremos nenhum perigo. Hoje fui ao colégio de Champville, de onde lhes escrevo para tranqüiliza-los, apesar da situação que continua sendo preocupante.
Para compreender um pouco o que se passa vocês têm que levar em conta que o Líbano é um país governado de uma maneira singular. Nos anos anteriores, o partido do Hezballah (mulçumano) que foi criado para lutar contra Israel, tinha a permissão de estar armado: um exército particular dentro de uma nação. Este partido declarou a guerra a Israel por sua parte, sem consentimento (nem oposição) do governo central. Conseqüência: os bombardeios que vocês conhecem pela TV. A situação é grave, pois cortaram todas as estradas e não se pode sair nem entrar no país, porém Israel distingue o Hezbollah e os demais e ataca os lugares onde os mulçumanos se concentram. Nós estamos no centro do país, na região habitada pelos cristãos e até agora respeitada por Israel. Porém cortaram as estradas e os aeroportos para que os mulçumanos não tenham contatos sobretudo com a Síria, país que os protege.
Os irmãos que vieram ao curso e os que pensam em partir de férias ou ao Capítulo provincial têm dificuldades para sair do Líbano. Eu posso esperar até que a situação se esclareça ou esteja mais segura. No momento os aeroportos estão fechados e no mar, em frente de casa, se vêem muitos barcos sitiados por Israel e sem poder partir ou entrar no porto.
O que lhes escrevo é o que eu, um estrangeiro, compreende da situação. Existem muitos detalhes que não lhes conto, porém creio que isso os fará compreender que ainda a situação é grave. Nem nós nem nossos colégios situados na região cristã correm perigo no momento. Digo, por hora, que a medida que os dias passam tudo muda e se complica.
Desci do curso que temos na montanha sobretudo para escrever-lhes esta carta e deixá-los tranqüilos. Comuniquem esta notícia a todos os que vocês acreditam se interessar por ela.
Eu continuo dormindo muito bem mesmo se o sofrimento dos que nos rodeiam me ferem a alma. Temos que ver a fortaleza dessa gente já acostumada a uma guerra civil.
Um abraço muito forte e rezem pela paz nesta região tão conflituosa.
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